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[bookmark: _Toc450905227]APRESENTAÇÃO
O Consórcio Cobrape-Ecologus, contratado no âmbito do Programa de Desenvolvimento Urbano e Inclusão Social de Niterói (PRODUIS-NITERÓI), para a ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO URBANÍSTICO E SOCIOAMBIENTAL E ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS PARA URBANIZAÇÃO DA COMUNIDADE SÃO JOSÉ vem apresentar à Unidade de Gestão do Programa de Niterói (UGP-NIT), o presente PRODUTO 5 – EQUIPAMENTOS PÚBLICOS – QUADRA POLIESPORTIVA NÚCLEO 10), distribuído e organizado em volume único, segundo a seguinte organização:
· INTRODUÇÃO
· 1. RESUMO EXECUTIVO
· 2. MEMÓRIA TÉCNICA
· 3. MEMORIAL DESCRIVO
· 4. PLANO DE ATAQUE DA OBRA
· 5. REFERÊNCIAS
· 6. ORÇAMENTO
· ANEXO GRÁFICO

[bookmark: _Toc450905228]
INTRODUÇÃO
O município de Niterói, como componente da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, historicamente atrai, até os dias atuais, contingente populacional em busca de emprego e renda, em um processo potencializado pelo desenvolvimento industrial da região e pela qualidade de vida oferecida pelo município de Niterói. No entanto, tal processo trouxe consequências ao município refletidas, entre outros, nas ocupações subnormais que se manifestaram e consolidaram em especial após a década de 1970 com a abertura da Ponte Presidente Costa e Silva (Rio-Niterói). 
Em um esforço de atuação para melhoria das condições dessas áreas, o município de Niterói, um dos primeiros municípios do Brasil a aprovar um Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, delimita e aprova em seu Plano Diretor (Lei 1.157/1992) a Área de Especial Interesse Social (AEIS), que constitui-se em um instrumento legal de regulamentação/gestão do território urbano que auxilia o poder público na atuação junto aos assentamentos precários. Foram delimitadas AEIS em áreas com ocupação informal consolidada, por vezes adensadas por fenômenos sociais.
No cenário presente, a Prefeitura Municipal de Niterói com o apoio do BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), vem desenvolvendo ações no âmbito do Programa de Desenvolvimento Urbano e Inclusão Social de Niterói (PRODUIS-NITERÓI), com o objetivo geral de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos do Município de Niterói mediante a execução de projetos urbanos e sociais. Os objetivos específicos do programa incluem melhoraria das condições de urbanização e saneamento ambiental de bairros de baixa renda, ampliação da rede de equipamentos e serviços sociais, melhoraria das condições de mobilidade, integração e segurança no transporte, apoio à requalificação de áreas degradas do centro da cidade e o fortalecimento da capacidade institucional em gestão e planejamento da Prefeitura. 
O programa está estruturado em 04 (quatro) componentes: (I) Urbanização de Comunidades e Inclusão Social, (II) Mobilidade Urbana; (III) Reabilitação de Áreas do Centro e (IV) Fortalecimento Institucional. 
A Elaboração de Diagnóstico Urbanístico e Socioambiental e Elaboração de Projetos Executivos para Urbanização da Comunidade São José insere-se no Componente 1 deste programa. Este componente financiará projetos integrais de melhoramento de comunidades, com intervenções de urbanização (infraestrutura básica de saneamento e drenagem, pavimentação, iluminação pública, entre outros), unidades de saúde e de educação, serviços sociais, regularização de propriedade de terras e reassentamento de famílias.
O produto, ora apresentado, constitui-se no PRODUTO 5, referente à componente de EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS, onde apresenta-se o projeto executivo da QUADRA POLIESPORTIVA (NÚCLEO 10), aqui denominada QUADRA.
No sentido de melhorar e facilitar a leitura das peças gráficas, apresenta-se, no quadro seguinte, a lista geral de pranchas componente do projeto executivo da QUADRA.
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[bookmark: _Toc450902674]QUADRO 0: LISTA GERAL DE PRANCHAS COMPONENTES DA QUADRA POLIESPORTIVA
	NÚCLEO
	SUBDISCIPLINA
	Nº DA PRANCHA
	Nº DO DESENHO
	ARQUIVO DIGITAL
	TÍTULO

	10
	ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO
(1 E 2)
	1/2
	PMN04-SJ-IL-PE-DE-901-R0
	PMN04-SJ-IL-PE-DE-901_902-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Projeto de Elétrica e Iluminação – Planta Baixa

	
	
	2/2
	PMN04-SJ-IL-PE-DE-902-R0
	PMN04-SJ-IL-PE-DE-901_902-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Projeto de Elétrica e Iluminação – Detalhes

	
	DRENAGEM
(1 A 2)
	1/2
	PMN04-SJ-DR-PE-DE-902-R0
	PMN04-SJ-DR-PE-DE-902-903-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta Geral de Drenagem

	
	
	2/2
	PMN04-SJ-DR-PE-DE-903-R0
	PMN04-SJ-DR-PE-DE-902-903-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhes

	
	URBANIZAÇÃO 
(1 A 9)
	1/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-901-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-901-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta Geral de Urbanização

	
	
	2/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-902-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-902-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta de Locação

	
	
	3/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-903-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-903-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta de Paisagismo

	
	
	4/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-904-R0
	[bookmark: _Hlk523496083]PMN04-SJ-UR-PE-DE-904-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta de Paginação de Piso

	
	
	5/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-905-R0
	[bookmark: _Hlk523496092]PMN04-SJ-UR-PE-DE-905_907-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhamento de Transições de Piso

	
	
	6/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-906-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-905_907-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhamento de Transições de Piso

	
	
	7/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-907-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-905_907-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhamento de Transições de Piso

	
	
	8/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-908-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-908_909-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhes Gerais

	
	
	9/9
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-909-R0
	PMN04-SJ-UR-PE-DE-908_909-R0.dwg
	NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Detalhes Gerais
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[bookmark: _Toc448745185][bookmark: _Toc450905229]Resumo Executivo
A prática de esportes é uma atividade agregadora e de fortalecimento social para qualquer faixa social. Uma das principais interações humanas, desde os períodos mais remotos da sociedade, é a disputa desportiva, um dos principais pilares da sociedade greco-romana e propagada até os dias atuais.
Na Comunidade São José identificou-se o potencial de implantação de um equipamento desportivo que possibilite a interação da juventude daquela comunidade e de comunidades vizinhas, onde a quadra poliesportiva se apresentou com um equipamento versátil para a prática de diversos esportes coletivos.
Nesse sentido, a Comunidade São José será contemplada com um espaço de lazer, aqui denominado Quadra, a ser implantada em uma área de aproximadamente 1100 m² atualmente ocupada com casas parcialmente interditadas pela Defesa Civil em função de localizar-se em área onde já houve deslizamentos de terra no passado. A ideia de se implantar uma quadra nessa área é de não haver sua ocupação futura com novas residências, onde eventuais deslizamentos atingiriam uma área de ocupação não permanente, minimizando riscos à vida humana.
A despeito de estar sendo prevista, na mesma comunidade, uma Praça com academia da Terceira Idade (Praça do Núcleo 3), a Quadra também pode ser utilizada para atividades coletivas direcionadas aos idosos, festas juninas, quermesses, etc.
[bookmark: _Toc448745186][bookmark: _Toc450905230]Memória Técnica
[bookmark: _Toc448745187][bookmark: _Toc450905231]Partido urbanístico
O projeto de urbanização engloba toda a intervenção desenvolvida para a área da quadra poliesportiva, implantação de mobiliários, terraplenagem, drenagem, pavimentação, iluminação e paisagismo, atendendo aos dispositivos estabelecidos pela NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.
O projeto executivo de urbanismo da Quadra Poliesportiva estabelecerá as características das intervenções e o uso de materiais de baixo impacto ambiental, além de mobiliários urbanos seguros.
Além da quadra poliesportiva propriamente dita, foi definida uma área de convívio equipada com bicicletário e 2 grupos de 3 mesas, para atendimento aos usuários que utilizarão a quadra.
Também foi definido um programa paisagístico com espécies da flora definidas para a arborização, compatíveis com a localidade e adequadas às condições climáticas e às características do projeto urbanístico. Tanto o cultivo como o plantio deverá ser executado seguindo os procedimentos, critérios, padrões e especificações indicados neste relatório.
[bookmark: _Toc448745188][bookmark: _Toc450905232]Iluminação e Elétrica
O sistema de energia elétrica da Quadra Poliesportiva será realizada através da rede elétrica de baixa tensão, com entrada e saída 127/220V, oriundo da Concessionária de Distribuição de Energia Ampla.
Já o sistema de iluminação possui 2 especificações distintas, sendo uma para atendimento às áreas de convívio anexas à quadra e outra para atendimento à quadra propriamente dita. Para as áreas de convívio, o sistema de iluminação será composto por 15 (quinze) luminárias com 48 (quarenta e oito) leds de 1,2W de potência, num total de 57,6W de potência por luminária, montados em postes com 5 metros de altura. A premissa para dimensionamento do sistema de iluminação dessas áreas foi garantir uma média mínima de 20 lux de luminância horizontal, de forma que as atividades ali propostas possam ser desempenhadas em sua plenitude nos períodos noturnos. Já para a quadra poliesportiva, o sistema de iluminação será composto por 6 projetores equipados com lâmpadas de vapor metálico de alta pressão de 250 W de potência, de forma a garantir uma média mínima de 100 lux de luminância horizontal.
Para o dimensionamento do Nível de Iluminamento do Sistema de Iluminação Pública da Quadra Poliesportiva, utilizou-se o Software DIALux Evo 5.1 (2015), cujas especificações do tipo conjunto lâmpada – luminária foram fornecidos pela Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos/Departamento de Iluminação Pública de Niterói (SECONSER/DIP).
Assim, o diagrama a seguir apresentará o padrão de iluminamento dimensionado para a Quadra Poliesportiva da Comunidade São José.
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[bookmark: _Toc448745132]



























[bookmark: _Toc450902725]Figura 2.2‑1: Diagrama de Iluminância QUADRA POLIESPORTIVA – Geral
Haverá apenas 1 (um) quadro de distribuição de energia, do tipo fechado e instalado em caixa de concreto 50 x 50cm, de modo a garantir, no mínimo, um grau de proteção IP-2X, conforme a NBR 6146, bem como impedir o acesso às partes vivas de pessoas que não sejam BA4 ou BA5, conforme a NBR 5410. Este acesso só deve ser possível através de ferramentas apropriadas.
O espaçamento entre o painel e as faces laterais da caixa será de 100mm.
Todos os circuitos nos quadros de distribuição deverão ser anilhados e identificados por meio de etiquetas na porta interna dos quadros.
A identificação do nome dos quadros deverá ser feita através de placa de acrílico na cor preta, com a descrição na cor branca, devendo ser fixada nas portas externas dos quadros e para cada circuito parcial.
Nos quadros para instalação aparente abrigada, as caixas dos quadros elétricos terão placas removíveis nas faces superior e inferior para futura fixação de eletrodutos.
Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada não deve ser superior aos seguintes valores, dados em relação ao valor da tensão nominal da instalação:
· 5%, calculados a partir do ponto de entrega, nos demais casos de ponto de entrega com fornecimento em tensão secundária de distribuição;
· 7%, calculados a partir dos terminais de saída do gerador, no caso de grupo gerador próprio.
Só são admitidos em instalação embutida, os eletrodutos que suportem os esforços de deformação característicos da técnica construtiva utilizada.
Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições da instalação.
Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares ou cabos multipolares.
As dimensões internas dos eletrodutos e de suas conexões devem permitir que, após montagem da linha, os condutores possam ser instalados e retirados com facilidade. Para tanto:
a) A taxa de ocupação do eletroduto, dada pelo quociente entre a soma das áreas das seções transversais dos condutores previstos, calculadas com base no diâmetro externo, e a área útil da seção transversal do eletroduto, não deve ser superior a:
· 53% no caso de um condutor;
· 31% no caso de dois condutores;
· 40% no caso de três ou mais condutores;
b) Os trechos contínuos de tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, não devem exceder 15 m de comprimento para linhas internas às edificações e 30m para as linhas em áreas externas às edificações, se os trechos forem retilíneos. Se os trechos incluírem curvas, o limite de 15m e o de 30m devem ser reduzidos em 3 m para cada curva de 90°.
Devem ser empregadas caixas:
· Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores, exceto nos pontos de transição de uma linha aberta para a linha em eletrodutos, os quais, nestes casos, devem ser rematados com buchas;
· Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;
· Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. Elas devem ser providas de tampas ou, caso alojem interruptores, tomadas de corrente e congêneres fechadas com os espelhos que completam a instalação desses dispositivos. As caixas de saída para alimentação de equipamentos podem ser fechadas com as placas destinadas à fixação desses equipamentos.
Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados em eletrodutos.
A enfiação dos condutores só deve ser iniciada depois que a montagem dos eletrodutos for concluída, não restar nenhum serviço de construção suscetível de danificá-los, e a linha for submetida a uma limpeza completa.
[bookmark: _Toc450905233]Drenagem Pluvial
[bookmark: _Toc450748419][bookmark: _Toc450905234]Premissas
No âmbito do Projeto de Drenagem de São José, para fins de determinação das vazões de projeto, a grande bacia de contribuição que abrange toda a área do projeto foi dividida em 4 (quatro) sub-bacias – A, B, C e D, estando o Núcleo 10 localizado na Bacia A.

[image: ]
[bookmark: _Toc450738578][bookmark: _Toc450748427][bookmark: _Toc450902726]Figura 2.3‑1: Mapa de Localização
O Projeto de Drenagem foi desenvolvido com base no desenho PMN04-SJ-UR-PE-DE-901-R1.dwg – NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA – Planta Geral de Urbanização, considerando as seguintes premissas:
· Captação da contribuição proveniente das partes altas através da implantação de canaleta, promovendo o direcionamento desse volume escoado para a rede principal de drenagem, antes que o mesmo alcance a área de projeto;
· Algumas áreas foram mantidas em terreno natural e, em outras, foram implantadas o pavimento intertravado, favorecendo a infiltração em torno de 30% do escoamento superficial;
· Os taludes serão revestidos em grama, apresentando maior capacidade de absorção do fluxo de água incidente em sua superfície.
Sendo assim, os dispositivos indicados para a drenagem superficial do Núcleo 10 são:
· Canaleta Retangular em Concreto;
· Tubulação em concreto armado;
· Caixa de Ligação.
Algumas considerações a respeito do sistema de drenagem merecem destaque:
· Traçado da canaleta: O traçado da canaleta seguirá o limite do Projeto de Urbanização do Núcleo 10, localizado próximo ao pé do talude. As áreas no entorno deverão ser inclinadas em direção à canaleta, para melhor aproveitamento deste dispositivo e mais eficiência da drenagem superficial;
· Caixa de Ligação: Ficará situada no fim da extensão da canaleta, recebendo toda a vazão de contribuição da bacia localizada a montante da área de projeto e direcionando esta vazão até a rede de drenagem principal;
· Tubulação em concreto de 600mm:  A tubulação em concreto será subterrânea e atravessará o talude lateral à área da projeto, até desaguar em outra caixa de ligação localizada na calçada. O trecho de tubulação que irá atravessar a Estrada Jerônimo Afonso deverá ter recobrimento mínimo de 0,60m;
· Tubulação em PVC de 40mm: Esta tubulação será utilizada para promover a drenagem da quadra poliesportiva, e o volume de água escoado será direcionado para os taludes gramados laterais. 
A seguir serão apresentadas maiores características da drenagem da Quadra Poliesportiva, com os cálculos de dimensionamento dos dispositivos e as pranchas de projeto, onde podem ser observados, em detalhe, as informações citadas anteriormente.
[bookmark: _Toc450905235]Dimensionamento dos Dispositivos
[bookmark: _Toc450905236]Critérios de Projeto
Os critérios do Projeto de Drenagem do Núcleo 10 foram adotados com base nas informações apresentadas no Memorial Descritivo [PMN04-SJ-LI-PE-MD-700] e no Memorial referente ao Nucleo 10 [PMN04-SJ-LI-PE-MD-900B], onde podem ser encontradas todas as metodologias consideradas para a determinação da intensidade da chuva na região, das vazões de projeto, das dimensões dos dispositivos, entre outras informações.
Para determinar as dimensões ideais dos dispositivos, foi necessário realizar o dimensionamento das estruturas utilizadas, com base nas vazões de projeto a serem conduzidas por elas. A vazão adotada para o dimensionamento foi 0,37 m³/s, vazão esta resultado do projeto de drenagem superficial composto de canaletas ao longo dos taludes visando o correto direcionamento das águas de chuva, a prevenção da formação de processos erosivos e a redução da infiltração de água na encosta (evitar a saturação do material). Este projeto de drenagem faz parte do projeto de estabilização e revitalização de encostas apresentado nos desenhos PMN04-SJ-GT-PE-DE-046 a 050.
[bookmark: _Toc450748421][bookmark: _Toc450905237]Canaleta e Tubulação em Concreto
Para o cálculo da capacidade hidráulica máxima da canaleta e da tubulação em concreto, serão utilizadas as fórmulas de Manning e da continuidade, sendo:
	

	Fórmula de Manning


Onde:
Q = vazão máxima, em m³/s;
Am = área molhada, em m²;
Rh = raio hidráulico, em m;
S = declividade, em m/m;
n = coeficiente de rugosidade em função do tipo de revestimento.
Área Molhada e Raio Hidráulico
A área molhada e o raio hidráulico foram definidos com base nos elementos geométricos apresentados no Quadro a seguir.
[bookmark: _Toc450748429][bookmark: _Toc450902676]QUADRO 2.3.2‑1: ELEMENTOS GEOMÉTRICOS DOS DISPOSITIVOS DE DRENAGEM
	DISPOSITIVO
	FORMA DA SEÇÃO
	ÁREA (A)
m²
	PERÍMETRO MOLHADO (P)
m
	RAIO HIDRÁULICO (R)
m

	CANALETA
CONCRETO
	[image: ]
	

	

	


	TUBULAÇÃO
EM CONCRETO
	[image: ]
	


	

	



Declividade
As declividades adotadas foram:
· Para a canaleta: 0,8%;
· Para o tubo de 600mm: 2% para o trecho que conecta a canaleta à caixa de ligação localizada na calçada, e 1% para o trecho de ligação à drenagem da Estrada Jerônimo Afonso;
A declividade está associada à geometria do conduto e à sua rugosidade, sendo necessário realizar simulações para aferir o valor adotado.
As declividades em cada trecho estão indicadas nas pranchas de projeto.
Coeficientes de Rugosidade
Os coeficientes de rugosidade adotados para o presente projeto foram de  0,018 para a canaleta em concreto, e 0,010 para tubo em concreto.
No projeto em questão, os deságues da canaleta serão realizados em uma caixa de ligação, localizada no centro do trecho atendido por esse dispositivo.  Esta caixa irá receber as contribuições provenientes das partes altas que serão direcionadas para a drenagem principal na Estrada Jerônimo Afonso, através de um tubo de concreto.
[bookmark: _Toc450748422][bookmark: _Toc450905238]Drenos da Quadra Poliesportiva
Para a drenagem da quadra serão utilizados tubos de 40mm, que funcionarão como orifício. Neste caso, a vazão é dada por:  
	

	[image: ]


Onde:
Q = vazão máxima, em m³/s;
C = coeficiente de vazão – valores entre 0,62 e 0,63;
A = área da seção transversal, em m²;
g = aceleração da gravidade, em m²/s;
h = altura da lâmina d’água, em m.
Para estimar o número total de drenos, dividiu-se a vazão total da área da quadra pela vazão de cada orifício. A vazão adotada foi de 6,74 L/s.
	VAZÃO DE CONTRIBUIÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA

	BACIA DE CONTRIBUIÇÃO
	Área
	Tipo de Método
	c
	Tc
	TR = 10 anos

	
	m²
	
	
	min
	I10
(mm/h)
	Q10
(L/s)

	Quadra
	323,85
	Racional
	0,50
	5,00
	149,75
	6,74



Para o cálculo da vazão no orifício foram considerados:
· C = 0,63; 
· h = 0,05m;
· Diâmetro = 0,04m
Neste sentido, de acordo com o Quadro 2.3.3‑3 apresentado a seguir, o número mínimo de orifícios necessários para realizar a drenagem de forma eficiente é de 11 orifícios.
Porém, como a altura da lâmina d’água na quadra é variável, como forma de segurança o projeto adotou um total de 16 orifícios e a distribuição dos mesmos pode ser observado na prancha PMN04-SJ-DR-PE-DE-902 – NÚCLEO 10 – QUADRA POLIESPORTIVA - Planta Geral de Drenagem.
[bookmark: _Toc450748423][bookmark: _Toc450905239]Caixa de Ligação e Passagem
As dimensões da caixa de ligação e passagem foram definidas com base na largura da canaleta, no diâmetro do tubo de saída para o deságue e na cota de fundo do mesmo. O detalhe da caixa está apresentado na Planta de Detalhes.
[bookmark: _Toc450748424][bookmark: _Toc450905240]Resultados
As verificações hidráulicas mostraram que a canaleta em concreto, para a vazão de projeto estimada, a uma declividade de 0,8%, é capaz de conduzir o fluxo adotando dimensões variadas de 0,25m – no início do trecho, e 0,80m – no final. No Quadro 2.3.3‑1 estão reunidos os estudos hidráulicos para a verificação da canaleta, mostrando que para a vazão da  bacia 1, o tirante é de 0,22m e, para a vazão total considerando as duas áreas (bacia 1 e bacia 2), de 0,49m.
O trecho em tubo de CONCRETO que conduz o escoamento captado pela canaleta até a drenagem existente teve de ser escalonado, para vencer a alta inclinação do terreno. Foi adotada então a declividade de 2% e uma caixa intermediária ao longo do trecho de 20,6 m, atendendo às limitações impostas pela topografia, e a capacidade hidráulica da tubulação, conforme apresentado no Quadro 2.3.3‑2. O tirante hidráulico neste trecho é de 0,2m, sendo o diâmetro de 60mm suficiente para o escoamento da vazão considerada. A tubulação de concreto de 600mm foi adotada de forma conservadora, considerando que, por drenar uma área de alta declividade, está sujeita ao assoreamento e acúmulo de vegetação, podendo acarretar em redução da capacidade hidráulica da seção.
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[bookmark: _Ref450752213][bookmark: _Toc450748430][bookmark: _Toc450902677]QUADRO 2.3.3‑1: ESTUDOS HIDRÁULICOS DE VERIFICAÇÃO DA CANALETA EM CONCRETO
	[bookmark: _Ref450752285][bookmark: _Toc450748431]TRECHO 
	DADOS FORNECIDOS
	DADOS CALCULADOS

	
	Q  
	Base
	S
	Coef. De
	Tirante
	Vel.
	Numero de 
	Área   M.
	Perím. M.
	R. Hid.
	h Crítico

	
	(m³/s)
	(m)
	( m/m)
	Manning
	(m)
	( m/s )
	Froude
	(m2)
	(m)
	(m)
	(m)

	1
	0.13
	0.5
	0.008
	0.018
	0.22
	1.19
	0.81
	0.10
	0.94
	0.12
	0.32

	1 +2 
	0.37
	0.5
	0.008
	0.018
	0.49
	1.50
	0.68
	0.25
	1.49
	0.17
	0.38



[bookmark: _Toc450902678]QUADRO 2.3.3‑2: ESTUDOS HIDRÁULICOS DE VERIFICAÇÃO DA TUBULAÇÃO EM CONCRETO
	TRECHO 
	DADOS FORNECIDOS
	DADOS CALCULADOS

	
	Vazão
	Ø
	S
	Coef. de
	Tirante
	H/D
	Vel.
	Numero de 
	Área   M.
	Perím. M.
	R. Hid.
	H critico

	
	(m³/s)
	(m)
	( m/m)
	Manning
	Norm.(m)
	 
	( m/s )
	Froude
	(m2)
	(m)
	(m)
	(m)

	1+2
	0.37
	0.6
	0,02
	0,010
	0.24
	0.39
	3.58
	2.35
	0.10
	0.80
	0.13
	0.40


[bookmark: _Ref450752325][bookmark: _Toc450748432][bookmark: _Toc450902679]
QUADRO 2.3.3‑3: ESTUDOS HIDRÁULICOS DE VERIFICAÇÃO DOS DRENOS DA QUADRA POLIESPORTIVA
	 
	DADOS FORNECIDOS
	DADOS CALCULADOS

	Vazão 
	Ø
	g
	h
	C
	Área   
	Vazão Orifício
	Número de Orifícios

	(m³/s)
	(m)
	(m²/s)
	(m)
	
	(m²)
	(m³/s)
	

	0,00674
	0,04
	9,81
	0,05
	0,63
	0,0013
	0,0008
	11



[bookmark: _Toc448745189][bookmark: _Toc450905241]Memorial Descritivo
[bookmark: _Toc448745190][bookmark: _Toc450905242]Mobiliário Urbano
	Descrição
	Imagem

	1. Banco
Banco em concreto armado com 1,50m de comprimento.

	
-

	2. Mesa xadrez de jogos
Conjunto de mesa de jogos em concreto arado de 80x80cm e quatro bancos de 35x35cm.
	[image: ]

	3. Cerca Alambrado
Tela caracol de arame galvanizado (BWG 10) revestida de PVC verde, em malha com 3” de espaçamento, fixadas nos tubos galnanizados com arame galvanizado # BWG 12
Fabricante: Belgo Mineiro, ou similar

	[image: http://mlb-s2-p.mlstatic.com/ferramenta-caracol-matriz-p-maquina-de-fabricar-telas-arame-14051-MLB97634194_6793-O.jpg]

	4. Lixeira 
Lixeira na cor laranja, com tampa laranja.
Litros: 50
Fabricante: Padrão CLIN – Companhia de limpeza urbana de Niterói.
	[image: ]

	5. Placa Orientativa
Placas indicativas com dimensões de 600mm (largura) x 2600mm(altura)
Montantes e travessas em madeira plástica
Placas em chapa de alumínio
Fabricantes: Lanci madeira plástica ou similar; Aleluia Alumínio ou similar
	[image: ]

	6. Bicicletário 
Bicicletário tipo “U” fabricado em tubo de aço carbono Ø 1.1/2” x 2,5mm de espessura.
Fabricante: Uniciclo ou similar
(Padrão já utilizado pelo programa Niterói de Bicicleta)
	[image: Imagem inline 1]

	7. Guarda corpo
Em ferro galvanizado, com pintura esmalte brilhante na cor cinza e montante vertical em tubo de ferro galvanizado.
	

	8. Tabelas de Basquete
Tabela de basquete fixa, em compensado com colegam fenólica (e=20mm), aro em barra redonda galvanizada de (16 a 20 mm) com 450 mm de diâmetro interno, fixado em poste e braço tubular de diâmetro de 4” de aço carbono e com mão francesa também em aço carbono de 2” de diâmetro.
Fabricante: Powersports ou similar
	[image: http://img.class.posot.com.br/pt_br/2015/07/08/Tabela-De-Basquete-Oficial-1-05x1-80-par-20150708161804.jpg]

	9. Traves de Futebol de Salão
Traves removíveis de futebol em tubo de aço galvanizado Ø 1”, com 3 metros de largura por 2 metros de altura de vão livre, com ganchos para fixação de rede, pintada em esmalte sintético branco.
Fabricante: Powersports ou similar
	[image: http://www.powersports.com.br/images/fut_02_gde.jpg]

	10. Postes para Vôlei
Poste para vôlei confeccionado em tubo de aço carbono com 3" polegadas acompanhado de catraca e roldana em ferro fundido incluindo buchas (luvas) e tampas, com 3 opções de altura: Masculino, feminino e juvenil.Fixação através de buchas no piso
Fabricante: Powersports ou similar
	[image: http://www.powersports.com.br/fotos/obras/novas/voley.jpg]


[bookmark: _Toc448745191][bookmark: _Toc450905243]Pavimentação
No revestimento das áreas, foi priorizado o uso de materiais permeáveis de forma que facilite a infiltração, minimizando o escoamento superficial. Foi adotada como solução mais adequada a utilização de blocos intertravados de concreto em todas as áreas de convívio componentes da quadra, exceto nos canteiros e na quadra. O quadro a seguir apresenta os tipos de pavimentos utilizados em cada área da Quadra Poliesportiva.

	Áreas da Praça
	Tipo de pavimentos
	Imagem

	1. Áreas de convívio

	Intertravado retangular, 20x10x6cm, na cor cinza
Fabricante: Pavibloco, ou similar
	[image: piso de concreto cores]

	2. Quadra Poliesportiva
	Piso em Placas de Concreto 2,00 x 2,00m 
	[image: http://www.dmt4.com/upload/c/76/c7628dd9095bc73f9a91255fb242f362.jpg]


[bookmark: _Toc448745192][bookmark: _Toc450905244]Paisagismo
As espécies da flora definidas para a arborização são compatíveis com a localidade, adequadas às condições climáticas e as características do projeto urbanístico. Tanto o cultivo como o plantio deverá ser executado seguindo os procedimentos, critérios, padrões e especificações indicados neste relatório.
A área tratada deverá ser mantida regularmente irrigada, até a entrega definitiva da obra pela empresa contratada para execução, para garantia de perfeita consolidação das mudas.
A seguir apresenta-se as espécies adotadas no canteiro e áreas de convívio da Quadra Poliesportiva.
	Árvores

	Nome científico
	Nome vulgar
	Local
	Imagem

	Tabebuia rosoealba
	Ipê Branco
	Canteiro do nível inferior
	[image: http://florabrasile.com.br/wp-content/uploads/2012/10/tabebuia-roseo-alba1.jpg]

	Tabebuia alba
	Ipê Amarelo
	Canteiro do nível inferior
	[image: http://files.topsul1.webnode.com/200001948-6ea316f9fc/TopSul%20Not%C3%ADcias%20-%20www.topsulnoticias.com.br%20-%20IP%C3%AA%20Amarelo%20simbulo%20ijui%20-%20rs%20v2.jpg]

	Tabebuia heptaphylla
	Ipê Rosa
	Canteiro do nível superior
	[image: http://ibflorestas.org.br/loja/media/catalog/product/cache/1/image/800x800/9df78eab33525d08d6e5fb8d27136e95/r/o/rosa_3.jpg]

	Caesalpinia echinata
	Pau Brasil
	Canteiro do nível superior
	[image: http://www.moleco.com.br/blog/wp-content/uploads/2013/05/paubrasil-Ceplag.jpg]

	Schinus molle
	Aroeira Salsa
	Canteiro do nível superior
	[image: http://www.mudasnativasflorestais.com/images/oiti.jpg]

	Caesalpineae ferrea
	Pau ferro
	Canteiro do nível superior
	[image: http://www.arvores.brasil.nom.br/pferro1/pauf1.jpg]




	Forrações

	Nome científico
	Nome vulgar
	Local
	Imagem

	Pilea spruceana
	Asa de anjo
	Canteiros de nível intermediário e superior
	[image: http://m5.i.pbase.com/g2/58/1054658/2/145043905.ZVBZUUY9.jpg]

	Arachis repens
	Grama amendoim
	Taludes inferiores da quadra poliesportiva
	[image: Grama amendoim cuidados]



	Arbustos

	Nome científico
	Nome vulgar
	Local
	Imagem

	Heliconia psittacorum
	Heliconia papagaio
	Canteiro do nível inferior
	[image: http://www.bemparana.com.br/casaemverso/wp-content/uploads/2013/09/flowerspictures.net_.jpg]

	Neomarica candida
	Íris de praia
	Canteiro do nível inferior
	[image: http://3.bp.blogspot.com/-bo9lQ3iXB2U/UFn0XY76DXI/AAAAAAAAAF0/i4BLANEXu8M/s1600/Neomarica01.JPG]

	Alpinia purpurata
	Gengibre vermelho
	Canteiro do nível superior
	[image: http://images.latin-wife.com/colombian-flowers/alpinia-purpurata-rosea.jpg]

	Alpinia zerumbet
	gengibre concha
	Canteiro do nível superior
	[image: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1e/200410_Alpinia_zerumbet_1.JPG]

	Curculito capitulata
	Capim palmeira
	Canteiro do nível superior
	[image: http://media.growsonyou.com/photos/photo/image/51664/main/IMG_9553.jpg]

	Dracena marginata
	Dracena de madagascar
	Canteiro do nível superior
	[image: http://www.oramsnurseries.com.au/wp-content/uploads/2014/06/dracaena_marginata_tricolour.jpg]



	Palmeira

	Nome científico
	Nome vulgar
	Local
	Imagem

	Licuala grandis
	Palmeira Leque
	Canteiro do nível superior
	[image: http://hortodaspalmeiras.com.br/site/wp-content/gallery/palmeiras-exoticas/latania-verschaffeltii.jpg]



[bookmark: _Toc450905245][bookmark: _Toc448745196]Iluminação e Elétrica
[bookmark: _Toc450905246]Sistema de Iluminação
[bookmark: _Toc448745099][bookmark: _Toc450902680]QUADRO 3.4.1‑1: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO CONJUNTO LÂMPADA - LUMINÁRIA
	Marca
	Modelo
	Lâmpada
	Imagem
	Dimensões
	Altura de Montagem

	Simon Lighting ou similar
	Mizar Led ou similar
	LED 48/ 57,6W/ 4000K/ 5.184lm
	[image: ]
	[image: ]
	5,00m

	Simon Lighting ou similar
	PR41D ou similar
	Vapor metálico de alta pressão / 250W de potência / 4500K/
19.000lm/ reator com alto fator de potência, uso externo, para lâmpada de vapor metálico de alta pressão/ bocal E40
	[image: ]
	492x420x150
	5,00m



[bookmark: _Toc450902681]QUADRO 3.4.1‑2: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO POSTE
	Especificação
	Altura Útil (m)

	Poste de flangeado, com altura útil de 5 metros, com diâmetro no topo de 60,3mm, fabricado com resina de poliéster, cor branca e reforçado com fibra de vidro, com processo de fabricação em filamento contínuo, desgastado com lixa, liso, pintura com gelcoat autonivelante, bloqueador U.V., anti chama, tendo como características gerais absorção de água ASTMD 570 de 2,21%, inflamabilidade UL 94 que atende V-1, flexão após envelhecimento ASTM G155 com diminuição de 5,9%, resistência ao trilhamento elétrico NBR 10.996, que atende a 2A -1,75KV. O referido poste deverá atender a norma técnica ASTM-D4923/2011. Vida útil do poste estimada em 25 anos no mínimo.
	5,00m
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[bookmark: _Toc448745197][bookmark: _Toc450905247]Elétrica
O sistema de elétrica será subterrâneo, e se dará através da utilização de conduítes e cabos de alumínio com isolamento em XLPE, ligados à rede da concessionária através de conectores apropriados e compatíveis da rede pública.
Para a elaboração do projeto foram consultadas as normas da ABNT NBR 8837, NBR 5101, NBR 13571 No dimensionamento dos condutores elétricos, foi considerado o maior valor de seção nominal obtido a partir dos seguintes critérios:
(a) Seção Mínima;
(b) Máxima Corrente (aquecimento);
(c) Queda de Tensão.
O quadro, a seguir, apresenta a memória de cálculo dos circuitos de iluminação da quadra poliesportiva.

[bookmark: _Toc450902682]QUADRO 3.4.2‑1: MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS CIRCUITOS ELÉTRICOS DE ILUMINAÇÃO
	QUADRO DE CARGAS

	CIRCUITO
	DESCRIÇÃO
	TIPO DE ILUMINAÇÃO
	POTÊNCIA POR LED (W)
	NÚMERO DE LEDS POR LUMINÁRIA
	POTÊNCIA DE LIGAÇÃO POR LUMINÁRIA (W)
	NÚMERO DE LUMINÁRIAS
	POTÊNCIA         
(W)
	POTÊNCIA           
(VA)
	DEMANDA 
(%)
	FATOR DE POTÊNCIA
	TENSÃO
	CORRENTE       
(A)
	FASES
	DISJUNTOR     
(A)
	SEÇÃO NOMINAL DO CABO (MM²)
	SEÇÃO DO ELETRODUTO (MM)
	FASES ABC
	 

	1
	CIRCUITO 1
	LED
	1,2
	48
	57,6
	15
	864
	909
	100
	0,95
	220
	4,13
	2
	10
	1,5
	16
	AB
	OBS.: DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO BIPOLAR; LUMINÁRIAS TIPO LED

	2
	CIRCUITO 2
	VAPOR METÁLICO
	N/A
	N/A
	250
	3
	750
	789
	100
	0,95
	220
	3,59
	2
	10
	1,5
	16
	AB
	OBS.: DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO BIPOLAR; PROJETORES COM LÂMPADA DE MULTIVAPOR METÁLICO

	3
	CIRCUITO 3
	VAPOR METÁLICO
	N/A
	N/A
	250
	3
	750
	789
	100
	0,95
	220
	3,59
	2
	10
	1,5
	16
	AB
	OBS.: DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO BIPOLAR; PROJETORES COM LÂMPADA DE MULTIVAPOR METÁLICO

	TOTAL
	
	
	
	
	
	21
	2.364
	2.488
	80%
	
	
	11,31
	
	30
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	CARGA DEMANDADA:
	80%
	
	0,829
	KW
	0,873
	KVA
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
CARGA NA FASE:
	
	A=
	5,66
	B=
	5,66
	C=
	 



[bookmark: _Toc450905248]Drenagem Pluvial
[bookmark: _Toc450748433][bookmark: _Toc450902683]QUADRO 3.5‑1: RESUMO DO QUANTITATIVO DOS DISPOSITIVOS DE DRENAGEM
	DISPOSITIVO
	Largura (m)
	Comprimento (m)
	Altura (m)

	CANALETA
	0,50
	82,85
	variável - 0,25m a 0,80 m

	TUBO 600mm
	D = 0,6
	27,10
	-

	TUBO 40mm
	D=0,04
	4,00
	 

	CLP 01
	0,85
	1,15
	1,45

	CLP 02
	1,15
	1,15
	1,31

	CLP 03
	1,15
	1,15
	1,10

	CLP 04
	1,15
	1,15
	1,29


[bookmark: _Toc448745195][bookmark: _Toc450905249]Especificações Técnicas dos Serviços
[bookmark: _Toc450905250]Serviços Preliminares
[bookmark: _Toc442090219]Os serviços preliminares compreendem a limpeza da área, destocamento, remoção de entulhos, equipamentos urbanos existentes e demolição de meio-fio existente, para tornar a área livre de interferências prejudiciais ao andamento da obra. Os entulhos deverão ser devidamente separados, destinados para reciclagem e/ou deposição em áreas apropriadas. A camada de solo vegetal da superfície do terreno deverá ser reservada em local apropriado, para futura reutilização nos serviços de paisagismo. 
[bookmark: _Toc450905251]Pavimentação
[bookmark: _Toc450905252]Pavimento Rígido em concreto (quadra poliesportiva)
1. Características
[bookmark: _Toc377547552][bookmark: _Toc380078773][bookmark: _Toc399257258][bookmark: _Ref406068754]Concreto armado em quadros intercalados tipo tabuleiro de xadrez, com placas de 2,00 x 2,00m e juntas de dilatação de 10 mm.
[bookmark: _Toc399257263][bookmark: _Ref406068822]Processo de Execução
· Nivelamento e regularização do terreno natural, onde será assentado lastro de brita nº. 2 apiloado, com 10cm de espessura, sobre o qual será colocado um lençol plástico e somente após este procedimento será assentada malha soldada de aço CA-60 ᶲ 5mm com 15cm, e sobre este o piso de concreto estrutural, com 10cm de espessura, com resistência mínima de 20MPa, com aço de transferência em 3 aços CA-50 ᶲ3 com 6mm, onde será aplicada graxa nos ferros antes da concretagem. O sistema de concretagem adotado para a execução do piso da quadra é o de quadros intercalados tipo tabuleiro de xadrez, com placas de 2,00 x 2,00m e juntas de dilatação de 10 mm sendo o acabamento final do piso da quadra em concreto cimentado desempolado liso, executado com o concreto ainda fresco, obedecendo as cores e  dimensões  das marcações de quadra, apresentadas em projeto.
· As juntas - o enchimento das juntas será em piche e areia com espessura de 1cm e só será aplicado quando terminada a cura e endurecimento do concreto.
· Selagem das juntas - o material selante só poderá ser aplicado depois que os sulcos das juntas estiverem limpos e secos para tanto, serão empregadas ferramentas com pontas em cinzel, vassouras de fios duros e jato de ar comprimido. A aplicação do selante deverá ser feita de forma cuidadosa, sem respingar a superfície e em quantidade suficiente para encher a junta, sem transbordamento.
[bookmark: _Toc450905253]Piso Intertravado (Áreas de convívio)
1. Características
Pavimentação de lajotas em concreto, altamente vibrado, intertravado, com articulação vertical, pré-fabricados, na cor cinza, com dimensões 10x20x6cm, com resistência a compressão de aproximadamente 35 MPa.
Processo de Execução
· Fazer os reforços necessários na base existente, (remoção de solos inservíveis e o reforço da sub-base).
· Regularização e Compactação da base (vibrador tipo sapo em camadas de 20 cm).
· Em seguida, colocar sub-base granular de 10 cm de pó-de-pedra compactados com placa ou rolo vibratório.
· Assentar o piso de forma reta, utilizando linhas a cada 2 metros, nos sentidos transversal e longitudinal, para manter o perfeito alinhamento das peças.
· Quando necessário fazer recortes com serra policorte. 
· Para o travamento do piso, utilizar a placa vibratória duas vezes por todo o pavimento. É importante que haja um preenchimento correto das fugas. É a etapa onde o preenchimento é feito de baixo para cima com areia de assentamento.
· Faz o selamento de juntas do pavimento com areia, utilizando o vassourão para garantir que todos os vazios sejam preenchidos.
· Novamente é usada a placa vibratória, obtendo desta forma o preenchimento total de fugas entre as peças de cima para baixo. 
[bookmark: _Toc450905254]Tento de Concreto (Mudança de piso e canteiro)
1. Características
Cordões de concreto simples com seção de 10x25cm moldados no local.
Processo de Execução
Nos pontos onde o solo de base não se apresentar resistente, é necessário proceder-se à sua remoção e substituição. Deve-se providenciar também a remoção dos blocos de pedra, raízes, pedaços de madeira e quaisquer outros materiais putrescíveis e proceder de imediato às raspagens e aterros que visam colocar o leito de acordo com o perfil transversal projetado. O apiloamento deve ser cuidadoso e uniforme, sendo feito com soquetes de no mínimo 40kg de massa, ou com compactadores manuais mecânicos adequados. 
Os materiais usados deverão ter a aceitação da fiscalização. O fator água-cimento deverá estar entre 0,40 e 0,56. O cimento empregado será o Portland comum e o Portland de alto forno. Os agregados miúdo e graúdo devem atender às exigências da NBR7211. A dimensão máxima do agregado graúdo não deve exceder ¼ da espessura da placa de concreto. A água de amassamento do concreto deve ser isenta de teores prejudiciais de substâncias estranhas. 
[bookmark: _Toc450905255]Plantio
[bookmark: _Toc450905256]Ações gerais de preparação e plantio
1. [bookmark: _Toc442090236]Preparo do solo
Preparo do solo é a operação que tem por finalidade proporcionar ao solo as condições adequadas para o plantio.

[bookmark: _Toc442090237]Verificação de locação
As cotas de locação das espécies vegetais em terreno natural e em canteiros ajardinados estão indicadas no Projeto Executivo, devendo ser confirmadas antes da implantação do Projeto, para evitar as interferências com outros elementos urbanísticos ou paisagiscos existentes. Deverá ser também confirmada a localização das espécies existentes a serem mantidas e daquelas que deverão ser retiradas.
[bookmark: _Toc442090238]Limpeza
O terreno onde vai ser implantado o jardim deverá ser limpo de todo o material indesejável nele existente, como pedras, restos de construção, madeiras, tocos materiais ferruginosos e quaisquer outros detritos.
[bookmark: _Toc442090239]Rebaixamento / Aplanamento
Nas áreas que irão receber gramado, forrações e arbustos, deverá ser realizada a remoção de solo de 15cm de espessura.
[bookmark: _Toc442090240]Escavação e Revolvimento
Em seguida, serão realizadas escavações e o revolvimento, que são operações mecânicas para preparar a terra, visando o resultado futuro do melhor crescimento das plantas, para fácil penetração e fixação de suas raízes. A altura da capa de solo a ser revolvida será a seguinte:
1. Para as áreas gramadas, a profundidade do revolvimento (escarificação) será de 15cm, no mínimo (capeamento com grama em placas);
1. Para o plantio de forrações e herbáceas, a escavação e o revolvimento serão conduzidos de forma a serem obtidas duas camadas: uma superior, com espessura de 15 cm, constituída de terra franca (colocada); e outra inferior, com 15 cm de espessura, obtida pelo tratamento da terra existente no local;
1. Para o plantio de arbustos em maciços, a escavação e o revolvimento seguirão o mesmo padrão do item anterior;
1. Para as covas de plantas isoladas, arbustos ou árvores, poder-se-ão usar, de conformidade com o tamanho das mudas: escavações indo de 40x40x40cm, no mínimo, à covas de 80x80x80cm para árvores de 1,80 a 2,50m de altura.
Em todos os casos, a cova terá um tamanho proporcional ao tamanho do sistema radicular das mudas.
[bookmark: _Toc442090241]Destorroamento / Nivelamento
Após a escavação e o revolvimento, será feito o destorroamento que é uma operação mecânica complementar da precedente. Nele, os torrões que escaparam à fragmentação durante o revolvimento são rompidos e regulariza-se a textura do solo, homogeneizando os espaços internos e realizando o nivelamento de acordo com orientação da fiscalização.
[bookmark: _Toc442090242]Composição de solo para plantio
A composição do solo para plantio de vegetação será dividida em três grupos: Covas, Canteiros e Gramados. Para todos os casos serão adotados compostos e substratos orgânicos ensacados, com os objetivos de:
· Utilizar Produtos entre 95% a 100% Naturais, auxiliadores na retenção de umidade do solo.
· Sistematizar a metodologia de plantio reduzindo procedimentos.
· Adotar Condicionador de Solo registrado no Ministério da Agricultura.
Estes produtos serão, portanto divididos em três categorias:
1. COMPOSTO ORGÂNICO para uso geral (covas e camadas inferiores dos canteiros) composição: cama de frango, farelo de soja e resíduos orgânicos agroindustriais de origem controlada.
1. SUBSTRATO ORGÂNICO pré-adubado para Canteiros (para a camada mais superficial do solo) composição: turfa, casca de pinus moída e compostada, vermiculita, NPK e composto orgânico.
1. SUBSTRATO ORGÂNICO pré-adubado para Gramados (para a camada mais superficial do solo) composição: turfa, vermiculita, NPK e composto orgânico.
[bookmark: _Toc442090244]Regas
A irrigação de toda a área implantada deverá ser garantida por um período mínimo de 120 dias após o recebimento pela fiscalização de cada área concluída.
Regar diariamente as mudas, sempre nos períodos mais frescos do dia, de preferência antes do sol nascer ou ao final da tarde, durante o primeiro mês de formação do jardim. Dosar as regas de modo que o solo fique úmido, porém não encharcado. O valor médio de cada rega será de 50 litros de água/cova, para as mudas de árvores.
A partir do primeiro mês, ou assim que o jardim começar a apresentar vigor, restringir as regas para intervalos mais espaçados, de duas ou três vezes por semana, observando o nível de umidade presente no ar e sempre no mesmo horário mencionado, durante o entardecer.
O “pegamento” e o desenvolvimento das mudas deverá ser acompanhado por um período mínimo de seis meses, sendo que, após o terceiro mês do plantio, deverão ser substituídas, as mudas que estiverem mortas (árvores, forrações e arbustos). Essa operação deverá ser repetida novamente após outros três meses, ou seja, no sexto mês do recebimento de cada área concluída.
[bookmark: _Toc450905257]Ações Específicas para Plantio de Forrações
· Profundidade de Canteiro: 25 cm.
· Proporção do Solo:
· 2/4 Solo existente preparado “in loco”. 
· 1/4 Areia lavada.
· 1/4 Composto Orgânico.
· Aplicação de Substrato Pré-Adubado
Após o plantio, aplicar 6 kg de Substrato Orgânico para Canteiros por m². Repetir tal procedimento semestralmente.
Para efeito de entrega, as mudas devem ter as seguintes medidas:
[bookmark: _Toc450902684]QUADRO 3.6.3‑1: ALTURAS DAS MUDAS ESPÉCIES DE FORRAÇÃO
	Nome científico
	Nome vulgar
	H muda (m)
	Quantitativo (un)

	Pilea spruceana
	Asa de anjo
	0,20
	13





[bookmark: _Toc450905258]Ações Específicas para Plantio de Gramados
· Profundidade de Canteiro: 25 cm.
· Proporção do Solo
· 2/4 Solo existente preparado “in loco”. 
· 1/4 Areia lavada.
· 1/4 Composto Orgânico.
· Aplicação de Substrato Pré-Adubado
Após o plantio, 6 kg de Substrato Orgânico para Gramados por m². Repetir tal procedimento semestralmente.
Para efeito de entrega, as mudas devem ter as seguintes medidas:
[bookmark: _Toc450902685]QUADRO 3.6.3‑2: ALTURAS DAS MUDAS DE GRAMA
	Nome científico
	Nome vulgar
	H muda (m)
	Quantitativo (m²)

	Arachis repens
	Grama amendoin
	0,10
	300 m2


[bookmark: _Toc450905259]Ações Específicas para Plantio de Arbustos
· Profundidade de Canteiro: 40 cm.
· Proporção do Solo:
· 2/4 Solo existente preparado “in loco”. 
· 1/4 Areia lavada.
· 1/4 Composto Orgânico.
· Aplicação de Substrato Pré-Adubado
Após o plantio, aplicar 6 kg de Substrato Orgânico para Canteiros por m². Repetir tal procedimento semestralmente.
Para efeito de entrega, as mudas devem ter as seguintes medidas:
[bookmark: _Toc450902686]QUADRO 3.6.3‑3: ALTURAS DAS MUDAS DE ARBUSTOS
	Nome científico
	Nome vulgar
	H muda (m)
	Quantitativo (un)

	Heliconia psittacorum
	Heliconia papagaio
	0,60
	19

	Neomarica candida
	Íris de praia
	0,40
	37

	Alpinia purpurata
	Gengibre vermelho
	0,60
	22

	Alpinia zerumbet
	Gengibre concha
	0,60
	39

	Curculito capitulata
	Capim palmeira
	0,20
	36

	Dracena marginata
	Dracena de madagascar
	0,60
	16


[bookmark: _Toc450905260]Ações Específicas para Plantio de Árvores e Palmeira
As mudas deverão ser entregues sob o critério de máxima diversificação de espécies, conforme listagem. Para efeito destas normas, define-se muda, como sendo o vegetal, cultivado em recipiente adequado, com técnica própria, de forma de assegurar as melhores condições fitossanitárias, de transporte e de pega.
Para efeito de entrega, as mudas devem ter as seguintes medidas:
[bookmark: _Toc450902687]QUADRO 3.6.3‑4: ALTURAS DAS MUDAS DE ÁRVORES E PALMEIRA
	Nome científico
	Nome vulgar
	H muda (m)
	Quantitativo (un)

	Tabebuia rosoealba
	Ipê Branco
	1,20
	2

	Tabebuia alba
	Ipê Amarelo
	1,20
	1

	Tabebuia heptaphylla
	Ipê Rosa
	1,20
	1

	Schinus molle
	Aroeira Salsa
	1,20
	3

	Caesalpineae ferrea
	Pau Ferro
	1,20
	5

	Licuala grandis
	Palmeira Leque
	0,60
	3


O volume da embalagem do torrão deve ser de 15 a 20 litros. Requisitos para as Mudas:
As mudas deverão preencher os seguintes requisitos:
· Tronco: deverá ser reto e bem formado.
· Copa: deverá ser formada pelo menos de ramos. Será vedado o recebimento de mudas desprovidas de folhas.
· Sistema radicular: só serão aceitas mudas em sistema radicular consolidado na embalagem de entrega, rejeitando-se aquelas cujos sistemas radiculares tenham sofrido quaisquer danos.
· Tipos de solo: será levado em consideração, conforme a exigência de cada espécie.
· A embalagem de entrega das mudas deverá ser a mesma na qual a muda tenha sido cultivada, não se admitindo a reembalagem por ocasião da entrega.
[bookmark: _Toc450905261]Bicicletário tipo “U”
1. Base de concreto armado com acabamento natural liso chumbada no piso através de pés de galinha com 0,10m de profundidade
1. Tudo metálico de 1.1/2” x 2,5mm de espessura galvanizado com pintura eletrostática cinza.
1. Sapata de concreto para fixação.
[bookmark: _Toc450905262]Bancos e Mesas
· Com terreno previamente limpo, efetuar as marcações para locação das sapatas dos pilaretes.
· Executar furos das fundações e apiloamento do terreno com soquete manual apropriado.
· Lançar o lastro, compactando-o posteriormente com soquete manual, perfazendo uma camada de 6,5cm de espessura.
· Executar as fôrmas para as sapatas, e posicionar a armadura dentro destas, a 2,5cm de cada face das fôrmas.
· Lançar o concreto nas fôrmas, vibrando-o para evitar a formação de bolhas de ar e garantir a distribuição homogênea dos agregados.
· Após a cura do concreto, executar os pilaretes de tijolo maciço, preenchendo, posteriormente, o interior destes com argamassa.
· Após a cura dos pilaretes, executar as fôrmas para o tampo da mesa e do banco. O boleamento das faces indicadas em desenho deve ser feito com tubos de PVC de Ø=75mm (3”), serrados ao meio.
· Posicionar a armadura do tampo dentro da fôrma, a 4,0cm das faces boleadas e a 2,0cm das demais faces.
· Lançar o concreto na fôrma, vibrando-o e posteriormente desempenando com desempenadeira de aço para garantir acabamento perfeitamente liso e homogêneo.
[bookmark: _Toc450905263]Alambrado
A cerca tipo alambrado será fixada em montantes verticais em tubo de ferro galvanizados com bitola de 2” (duas polegadas) e montantes horizontais em tubo de ferro galvanizados com diâmetro de 2” (duas polegadas) altura de 3,95m (três metros e noventa e cinco centímetros) nas laterais e atrás das traves de futebol, chumbados em mureta de concreto armado com altura de 1,24m (um metro e vinte e quatro centímetros), com montantes verticais a cada 3,00m (três metros) e travamentos nas extremidades, com aplicação de base preparatória anticorrosiva e pintura esmalte sintético brilhante cor laranja. A tela metálica a ser utilizada será do tipo caracol, de arame galvanizado (BWG 10) revestida de PVC verde, em malha com 3” de espaçamento, fixada nas extremidades através amarração com arame galvanizado fio galvanizado BWG 12 revestido com PVC na cor verde, conforme especificação em projeto. Faz-se uma exceção à altura da seção de alambrado que guarda o portão de entrada, que terá altura de 5,50m (cinco metros e cinquenta centímetros).
[bookmark: _Toc450905264]Pinturas
[bookmark: _Toc450905265]Pinturas de alvenarias
Os muros e muretas componentes da quadra poliesportiva devetrão receber 2 demãos de selador com SELADOR ACRÍLICO INCOLOR (Fabricante Coral, Suvinil ou similar). Após 24 horas da última demão, deverá ser aplicada 2 demãos de TINTA IMPERMEABILIZANTE TIPO MANTA LÍQUIDA (fabricante Sika ou similar) cor branca, de forma que eventual umidade do solo não venha a danificar a pintura final. Após 48 horas da última demão de tinta impermeabilante, deverá ser aplicada 2 demãos de tinta acrílica à base de água na COR AMARELA (Fabricante Coral, Suvinil ou similar), obedecendo o padrão utilizado no município de Niterói para obras públicas.
[bookmark: _Toc450905266]Pinturas de demarcação da quadra
A quadra deverá ser pintada integralmente com tinta acrílica fosca, na COR VERDE QUADRA (Fabricante Coral, Suvinil ou similar), sendo aplicadas 2 demãos. Após, no mínimo, 72 horas após aplicação da última demão, deverão ser pintadas as demarcações da quadra por tipo de esporte (basquete, vôlei e futebol de salão), sendo executadas com o uso de tinta epóxi (Fabricante Coral, Suvinil ou similar) segundo cores apresentadas no quadro a seguir.


[bookmark: _Toc450902688]QUADRO 3.6.7‑1: PINTURA DE DEMARCAÇÃO DA QUADRA
	ÁREA DE JOGO
	ESPESSURA DA LINHA (cm)
	COR DA LINHA

	Basquete
	5
	Azul

	Vôlei
	5
	Amarelo

	Futebol
	5
	Branco


[bookmark: _Toc450905267]Superfícies metálicas
Todas as superfícies metálicas (guarda corpos, estrutura do alambrado, portão da quadra e girafa da tabela de basquete) receberão esmalte sintético, COR LARANJA (Fabricante Coral, Suvinil ou similar), após a aplicação de fundo preparador anticorrosivo na cor branca ou cinza (Fabricante Coral, Suvinil, Anjo ou similar).
As traves de vôlei e basquete, por serem acessórios, já vêm pintados pelo próprio fabricante.
[bookmark: _Toc450905268][bookmark: _Toc445378823]PLANO DE ATAQUE DA OBRA
[bookmark: _Toc446410204][bookmark: _Toc438633051][bookmark: _Toc449436438][bookmark: _Toc450905269]Objetivo
O Programa de Desenvolvimento Urbano e Inclusão Social de Niterói (PRODUIS) tem como  objetivo geral de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos do Município de Niterói mediante a execução de projetos urbanos e sociais. Os objetivos específicos do programa incluem melhoraria das condições de urbanização e saneamento ambiental de bairros de baixa renda, ampliação da rede de equipamentos e serviços sociais, melhoraria das condições de mobilidade, integração e segurança no transporte, apoio à requalificação de áreas degradas do centro da cidade e o fortalecimento da capacidade institucional em gestão e planejamento da Prefeitura. 
A Elaboração de Diagnóstico Urbanístico e Socioambiental e Elaboração de Projetos Executivos para Urbanização da Comunidade São José insere-se no Componente 1 deste programa, financiando projetos integrais de melhoramento de comunidades, com intervenções de urbanização (infraestrutura básica de saneamento e drenagem, pavimentação, iluminação pública, entre outros), unidades de saúde e de educação, serviços sociais, regularização de propriedade de terras e reassentamento de famílias. Nesse sentido, a Comunidade São José, objeto do presente Projeto Executivo, foi contemplada pelo referido programa, cujas obras demandam planejamento sequencial de execução, determinando como se dará o seu andamento ao longo do seu período de execução.
O presente conjunto executivo contempla as implantação de uma Quadra Poliesportiva em área denominada Núcleo 10 de intervenção.
[bookmark: _Toc446410205][bookmark: _Toc438633052][bookmark: _Toc449436439][bookmark: _Toc450905270]Etapas de Execução
Para fins de planejamento das obras, as atividades serão caracterizadas em etapas, a saber:



 (
FASE 1 – Limpeza da Área;
FASE 2 - Terraplenagem
FASE 3 – Urbanização e infraestrutura. 
) (
Planejamento Viário; 
Informações de “underground”;
Autorizações e licenças; 
Comunicação;
Plano Ambiental da Obra (PAO);
Ações de emergência e contingência;
Gerenciamento de Resíduos.
) (
Canteiro de obras;
Frentes iniciais de serviço;
Desvio do tráfego.
)














[bookmark: _Toc446410206][bookmark: _Toc438633053][bookmark: _Toc449436440][bookmark: _Toc450905271]Estratégia de Execução
[bookmark: _Toc446410207][bookmark: _Toc438633054][bookmark: _Toc449436441][bookmark: _Toc450905272]Etapa 1 – Planejamento de Campo
[bookmark: _Toc446410208][bookmark: _Toc438633055][bookmark: _Toc449436442][bookmark: _Toc450905273]Planejamento Viário
Caso seja necessário o bloqueio total ou parcial de vias, deverá ser elaborado um planejamento viário contendo as diretrizes para controle e desvio do tráfego durante toda a fase de obras. 
Desta forma, em sua necessidade, o planejamento deverá prever:
1. Tipologia de serviço a ser executado (escavação, demolição, etc.);
1. Delimitação geográfica da frente de serviço;
1. Via (todo ou parte) a ser interditada;
1. Período de interdição;
1. Rota de desvio, por tipo de veículo (leves, pesados e coletivos);
1. Mão de obra a ser empregada para controle do tráfego (operadores de tráfego, operadores de pare e siga, etc.);
1. Sinergia com outras frentes de serviço;
1. Secretarias/ órgãos públicos a serem comunicados.
[bookmark: _Toc446410209][bookmark: _Toc438633056][bookmark: _Toc449436443][bookmark: _Toc450905274]Informações de “Underground”
As informações de “underground” se referem a todas as interferências possíveis com outras redes ou sistemas de infraestrutura urbana, a maioria delas de responsabilidade e operação de concessionárias de serviços delegados, como abastecimento de água, coleta de esgoto, distribuição de gás, energia elétrica e telecomunicações.
A empreiteira responsável pelas obras deverá apresentar às concessionárias de serviços delegados e demais órgãos responsáveis pelas disciplinas de infraestrutura urbana o planejamento de execução das frentes de serviço, solicitando informações cadastrais sobre a rede existente.
No município de Niterói deverão ser consultadas as seguintes concessionárias de serviços delegados:
1. Águas de Niterói – abastecimento de água e coleta de esgotos;
1. Gas Natural Fenosa – distribuição de gás natural;
1. Ampla – distribuição de energia elétrica;
1. Telemar Norte Leste – telefonia fixa, móvel e internet;
1. NET – telefonia fixa, TV por assinatura e internet;
1. GVT – telefonia fixa, TV por assinatura e internet;
1. Vivo – telefonia móvel;
1. Claro – telefonia móvel;
1. TIM – telefonia móvel.
No que se refere a órgãos públicos, deverão ser consultados:
1. Secretaria de Conservação e Serviços Públicos (SECONSER) – drenagem pluvial;
1. Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura (SMO) – drenagem pluvial;
1. Niterói Transportes e Trânsito (NITTRANS) – sinalização semafórica;
1. Centro Integrado de Segurança Pública (CISP) – câmeras de monitoramento.
[bookmark: _Toc446410210][bookmark: _Toc438633057][bookmark: _Toc449436444][bookmark: _Toc450905275]Autorizações e Licenças
Corresponde à fase de obtenção de licenças junto à Prefeitura Municipal de Niterói para execução das obras. O planejamento de execução propriamente dito da obra associado ao planejamento viário e ao planejamento junto às concessionárias de serviços delegados e demais órgãos responsáveis pela infraestrutura municipal, deverá ser apresentado aos órgãos licenciadores municipais para expedição de licenças especiais, a saber:
1. Secretaria Municipal de Urbanismo e Mobilidade (SMU) – licenciamento urbanístico e expedição de autorização de execução de obras;
1. Secretaria de Conservação e Serviços Públicos (SECONSER) – autorização para intervenção no sistema de iluminação pública e outras redes subterrâneas;
1. Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura (SMO) – autorização/nada opor para intervenção em redes subterrâneas;
1. Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Sustentabilidade (SMARHS) – autorizações/licenças ambientais;
1. Niterói Transportes e Trânsito (NITTRANS) – autorização/licenças para replanejamento viário e mudanças de itinerários de linhas de transporte coletivo.
[bookmark: _Toc446410211][bookmark: _Toc438633058][bookmark: _Toc449436445][bookmark: _Toc450905276]Comunicação
Corresponde à fase de comunicação social, onde serão executadas ações informativas com o propósito de orientar o cidadão local sobre as intervenções públicas na região, tempo de execução e demais orientações quanto ao eventual desvio de tráfego, mudanças nos itinerários de linhas de transportes coletivos, suspensão da distribuição de energia elétrica, entre outros impactos.
As ações de comunicação deverão ser executadas com o auxílio de folhetos informativos a serem distribuídos nas residências e comércios locais, além de veiculação em linhas coletivas que sofrerão mudanças.
[bookmark: _Toc446410212][bookmark: _Toc438633059][bookmark: _Toc449436446][bookmark: _Toc450905277]Plano Ambiental da Obra (PAO)
Corresponde ao planejamento das ações ambientais a serem adotadas de forma a minimizar os impactos das obras sobre o ambiente local.
Para cada impacto a seguir listado caberá uma ação de mitigação:
1. Emissão de ruídos;
1. Dispersão de materiais particulados;
1. Geração de resíduos;
1. Tráfego de máquinas e equipamentos;
1. Vazamentos de óleos combustíveis;
1. Movimentação diária de operários.
O Plano Ambiental da Obra (PAO) a ser elaborado pela empresa responsável pela execução deverá se orientar no Plano de Gestão Ambiental (PGA) do PRODUIS, documento este de referência para elaboração do PAO.
[bookmark: _Toc446410213][bookmark: _Toc438633060][bookmark: _Toc449436447][bookmark: _Toc450905278]Ações de Emergência e Contingência
Consiste no esquema emergencial que a empresa responsável pelas obras irá adotar no caso de eventos adversos, como, por exemplo, chuvas intensas durante as obras, enxurradas, deslizamentos de terra, entre outros.
[bookmark: _Toc446410214][bookmark: _Toc438633061][bookmark: _Toc449436448][bookmark: _Toc450905279]Gerenciamento de resíduos
Os resíduos sólidos da construção civil deverão receber tratamento/beneficiamento e destino final segundo preconizado na Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, do Conselho Nacional de Meio Ambiente, onde deverá ser elaborado um Plano de Gestão de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) a ser entregue à fiscalização, devendo ser desenvolvido pela empresa responsável pela execução das obras e em consonância com a referida resolução, com o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (caso o município de Niterói o possua) e com o Plano de Gestão Ambiental do PRODUIS.
Atualmente os resíduos inertes podem ser encaminhados para uma célula licenciada e específica no Aterro de Morro do Céu, contíguo à Comunidade São José, em roteiros que podem ser observados na figura a seguir:
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[bookmark: _Toc446410275][bookmark: _Toc449436575][bookmark: _Toc450902727][bookmark: _Toc438633211]Figura 4.3.1‑1: Rotas de transporte de resíduos

[bookmark: _Toc446410215][bookmark: _Toc438633062][bookmark: _Toc449436449][bookmark: _Toc450905280]Etapa 2 – Infraestrutura de Execução
[bookmark: _Toc446410216][bookmark: _Toc438633063][bookmark: _Toc449436450][bookmark: _Toc450905281]Canteiro de Obras
Corresponde à instalação da obra, que inclui toda a estrutura para apoio aos operários, guarda de materiais, parqueamento de máquinas e equipamentos, administração da obra e atendimento ao público.
O canteiro de obras poderá ser instalado na própria área de execução da quadra poliesportiva, cujo terreno deverá sofrer as seguintes ações de preparação:
1. Demolição das edificações existentes;
1. Limpeza da área;
1. Isolamento;
1. Implantação de sinalização indicativa de entrada e saída de veículos, máquinas e equipamentos;
1. Implantação de placa de obra;
1. Implantação de fossa e filtro anaeróbio para tratamento dos efluentes sanitários, para lançamento na rede existente;
1. Eletrificação da área;
1. Implantação de áreas de apoio.
A empresa responsável pela execução das obras definirá qual o melhor método construtivo para execução das áreas de apoio(alvenaria, madeira, contêiner, etc.).
[bookmark: _Toc446410217][bookmark: _Toc438633064][bookmark: _Toc449436451][bookmark: _Toc450905282]Frentes Iniciais de Serviço
As obras a serem empreendidas promoverão duas grandes categorias de impacto:
1. Impacto sobre a qualidade de vida do cidadão
1. Impacto sobre a rotina diária do cidadão.
No que se refere à qualidade de vida do cidadão, a emissão de materiais particulados e a propagação de ruídos são os principais impactos que obras desta natureza irão promover. Já no que se refere à rotina dos cidadãos, a eventual obstrução de tráfego, com possível desvio de roteiros de transporte público, é o principal impacto potencial de ocorrência.
Logo, de forma a minimizar tais impactos potencias, recomenda-se a execução das obras em 3 (três) frentes de serviço:
FRENTE 1 – Isolamento e Preparação da área
FRENTE 2 – Terraplenagem
FRENTE 3 – Urbanização e infraestrutura
[bookmark: _Toc446410218][bookmark: _Toc438633065][bookmark: _Toc449436452][bookmark: _Toc450905283]Desvio do Tráfego
O desvio do tráfego será função da necessidade da obra, onde inicialmente não se prevê desvios ou bloqueios. 
[bookmark: _Toc446410219][bookmark: _Toc438633066][bookmark: _Toc449436453][bookmark: _Toc450905284]Etapa 3 – Execução
[bookmark: _Toc446410220][bookmark: _Toc438633067][bookmark: _Toc449436454][bookmark: _Toc450905285]Macroprograma de atividades
As obras deverão ser compostas por 3 atividades:
ATIVIDADE 1 – LIMPEZA DA ÁREA
1. Demarcação de imóveis a demolir;
1. Avaliação de imóveis do entorno;
1. Demolição;
1. Remoção de vegetação e camada vegetal;
1. Remoção de eventuais detritos ou resíduos da construção civil
ATIVIDADE 2 – TERRAPLENAGEM
1. Demarcação da obra;
1. Locação de interferências;
1. Marcação de níveis;
1. Movimentação de terra para regularização dos níveis de projeto;
1. Bota fora de eventual material excedente.
ATIVIDADE 3 – URBANIZAÇÃO E SINALIZAÇÃO
1. Locação de canteiros, pisos e mobiliário;
1. Preparação de bases e sub-bases;
1. Instalações elétricas e drenagem;
1. Aplicações de pisos;
1. Instalação de mobiliário;
1. Paisagismo.
1. Acabamentos.
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